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• 1936: Início das atividades da indústria de 
pneumáticos no Brasil

• 1960: Fundação da ANIP (Associação Nacional da 
Indústria de Pneumáticos), entidade civil sem fins 
lucrativos, que tem como escopo principal defender 
os interesses e objetivos comuns dos fabricantes de 
pneumáticos, visando o engrandecimento social e 
econômico do setor e da Nação.

• 1999: Início do Programa Nacional de Coleta e 
Destinação de Pneus Inservíveis. 
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Histórico



• A formação de parcerias com os setores público e 
privado possibilitou a criação, até o final de 2006, de  
220 centros de recepção de pneus inservíveis – os 
chamados “Ecopontos” – e outros 17 pontos de 
coleta em 21 estados brasileiros.  

• O Programa foi responsável desde o seu início pela 
destinação de 644 mil toneladas de pneus 
inservíveis, o que equivale a cerca de 129 milhões 
de pneus de automóveis, com investimentos  na 
ordem de US$ 37 milhões.
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O Programa  
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Volume coletado em 2006 por região   
Unidade: Quantidade equivalente em pneus de passeio
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Depósitos Irregulares Extintos
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Para onde vão os 
pneus inservíveis ?
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Ciclo de destinação do Pneu



• Locais disponibilizados pelas Prefeituras Municipais 
através da celebração de Convênios de Cooperação 
Mútua, para onde são levados os pneus recolhidos 
pelo serviço público ou descartados voluntariamente 
por borracheiros, lojas de pneus, munícipes e outros. 

• Os pneus ficam armazenados temporariamente nos 
ecopontos até a sua retirada por parceiros do 
programa sob a demanda da Reciclanip, garantindo 
a destinação final ambientalmente adequada.
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Ecopontos
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Evolução dos Ecopontos



• Co- processamento: Utilização dos pneus como 
combustível alternativo em fornos de cimenteiras em 
substituição ao carvão coque.
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Destinação



• Laminação: Utilização de pneus não radiais para 
fabricação de percintas (Indústrias moveleiras), solas 
de sapato, dutos de águas pluviais, etc.
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Destinação



• Asfalto borracha: Adesão à massa asfaltica de pó
de borracha oriunda de pneus inservíveis que 
promove o aumento da vida útil do asfalto, 
diminuição de ruídos, além de maior segurança ao 
usuário das rodovias.
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Destinação



• Artefatos de borracha: Tapetes , pisos, etc.
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Destinação



O Programa Nacional de Coleta e 
Destinação de Pneus Inservíveis , 
desde sua criação, vem ampliando sua 
atuação em vários estados do Brasil. 
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RECICLANIP
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RECICLANIP

Total de 
Ecopontos

220



A abrangência nacional assumida pelo 
programa, assim como seu pioneirismo e 
grau de profissionalização tornou 
necessário a formalização de uma 
entidade exclusivamente dedicada à
gestão e aprimoramento dos trabalhos 
sobre o pós-consumo. 
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RECICLANIP



Neste contexto surge a RECICLANIP, 
uma associação sem fins lucrativos, que 
utilizará em suas operações cerca de 45 
empresas parceiras, gerando 
aproximadamente 900 empregos 
indiretos.
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RECICLANIP



Missão

Assegurar a sustentabilidade do processo 
de coleta e destinação de pneus 
inservíveis em todas as regiões do País, 
atuando de forma responsável nas áreas 
ambiental, social e econômica.
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RECICLANIP



Visão

Ser percebida pela sociedade como uma 
entidade-modelo, admirada pelo trabalho 
efetivo na destinação de pneus 
inservíveis. 

19

RECICLANIP



• Estruturar a cadeia de coleta e 
destinação de pneus inservíveis com a 
participação da rede de revendedores e 
reformadores, poder público e 
sociedade, em todo o País;

• Destinar de forma ambientalmente 
adequada os pneus inservíveis 
disponíveis.
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Ações Estratégicas



• Apoiar estudos e pesquisas sobre o 
ciclo de vida do pneus e estimular 
novas formas de destinação do pneu 
inservível, aquele que não serve mais 
para uso veicular;

• Desenvolver, em conjunto com o poder 
público, programas e ações de 
conscientização ambiental para à
população.
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Ações Estratégicas
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Associadas
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•• A criaA cria çção da ão da 
RECICLANIP RECICLANIP 
reafirma o reafirma o 
compromisso dos compromisso dos 
fabricantes de fabricantes de 
pneus com a pneus com a 
preservapreserva çção do ão do 
meio ambiente. meio ambiente. 



Álvaro Greenhalgh
Gerente Geral Reciclanip
alvaro@reciclanip.com

Obrigado pela atenção

e

Bom final de semana !


